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CAPITAL Lançado ontem pela prefeitura no Bairro da Paz, o 
Casa Legal vai promover a regularização fundiária em 19 áreas 

Programa vai legalizar 
imóveis irregulares 
de 30 mil famílias 
LUCAS LEAL 

A Prefeitura de Salvador es­
colheu o Bairro da Paz para 
iniciar o programa Casa Legal 
que vai beneficiar 30 mil fa­
mílias com a escritura de pos­
se de terra e a legalização de 
imóveis em situação irregu­
lar em 19 bairros da capital. A 
ação foi lançada ontem e vai 
durar quatro anos. 

A ação no Bairro da Paz, que 
atinge seis mil famílias, di­
vide opiniões e vai ser acom­
panhado pelo Ministério Pú­
blico Estadual. 
• "Houve boatos de que ao 

ganhannos a eleição iríamos 
remover as famílias do Bairro 
da Paz, devido ao grande ape­
lo imobiliário da região. Por 
isso escolhemos este local pa­
ra dar o ponta-pé inicial ao 
programa", revelou o prefeito 
ACM Neto. 

( ''.Agora recebi o principal, 
tenho segurança, a casa é mi­
nha", disse a aposentada Jo­
sefá Eusébio dos Santos, 76 
anos, moradora do bairro há 
30 anos e que recebeu das 
mãos do prefeito o primeíro 
titulo de posse. 
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Já para o coordenador-ge­
ral do fórum das entidades do 
Bairro da Paz, Carlos Santos, a 
iniciativa da prefeitura tem 
preocupado. "Não foi feito ne­
nhum estudo topográfico, 
ambiental, e nem mapearam 
as áreas de risco", afirmou. 

Ainda s~gundo ele, o pro­
grama poderá agravar a es­
peculação imobiliária ·na re­
gião. "Está escrito na cartilha 
que a pessoa vai poder ven­
der. Muitas podem fazer isso, 
gastar o dinheiro e o déficit de 
moradia na cidade só vai con­
tinuar", opinou. 

Ainda este ano, serão in­
cluídas no programa mais 
500 famílias com renda de 
até seis salários mínimos, vi• 
vendo em imóveis em terre­
nos públicos urbanos, com 
até 250 m', e que não tiveram 
alvará para construção. 

Irregularidade 
Da área total de ocupação ha­
bitacional de Salvador (114 
km'), 22% (25 km') é irregular, 
de acordo com a professora da 
faculdade de Arquitetura da 
Ufba, Ângela Gordilho, autora 

• da obra "Limites do Habitar: 
segregação e exclusão na con­
figuração urbana contempo­
rânea de Salvador e perspec­
tivas no final do século XX", 
lançado em 2008. 

"Na época do levantamento 
a área chegava a 34%. As ações 
realizadas em outras gestões 
chegaram a atingir12% da de­
manda", disse a especialista 
que acredita na estabilidade 
devido a ausência de espaços 
vazios na cidade que possui 
280 km' de área total. 

':tis ocupações se dão de for­
ma coletiva como as chama­
das favelas ou invasões, e ain­
da por parcelamento quando 
não existe um projeto UJ:ba­
nístico aprovado pela prefei­
tura como na Vasco da Gama, 
no Engenho Velho da Fede­
ração, no Garcia, que eram 
áreas rurais que foram divi­
didas nas décadas de 30, 40 e 
50", contou. 

Ela acrescenta que o pro· 
cesso de regularização fun­
diária da cidade teve início 
em 2003, baseado no Estatuto 
da Cidade, aprovado em 
2001. 

COLABOROU MEIR.E OLIVEIRA 
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Josefa recebe de ACM Neto a escritura de legalização 

A legalização da 
posse da terra 
começou na 
capital em 2003 

Bairro da Paz é o terceiro em 
ocupação subnormal, diz IBGE 
MEIRIJ OUVEIRA 

Com 6.043 domicílíos, o 13air­
ro da Paz é a terceira loca­
lidade cm quantidade de re­
sidências na classificação de 
aglomerados subnormais, de 
acordo com o Instituto 13ra­
sil eiro de Geografia e Estatís­
tica {113GE). /\ região concen­
tra 19.407 pessoas, que cor­
responde a 2,8% da populnção 
da cidade. 

O termo subnormal englo· 
ba construções em terrenos 
alllclos (público ou particu­
lar) e com urbanizaçao fora 
dos pJdrór!S vli:entes {lotes de 

tamanhos e formas desiguais 
e construções não regulari­
zadas por órgãos públicos) ou 
preca riedade na oferta de ser· 
viços como abastecimento de 
água, esgotamento sanitário 
e outros. 

No levantamento realizado 
em 2010, o local com a maior 
concentração de domicílios 
cm situação irregular é o bair­
ro de Valéria. /\ área abriga 
21.264 pessoas, distribuídas 
por 6.516 unidades habitacio­
nais subnormais, 

/\ segunda posição é ocu­
pada pela Fazenda Grande do 
Retiro. Depois do Uairro da 

Paz, estão Nova Consti tuinte, 
Nova Sussuarana, Beiru/Tan­
credo Neves entre out ros, 

S::t.lvadru: 
Na capital, 970.940 mil pes­
soas ocupam aglomerados 
subnormais, o que equivale a 
36,3% da população de 
2.675.656 milhões. Foram 
contabilizados 278 aglomera­
dos que podem corresponder 
a determinada área de \Jm 
bairro, um localidade ou 
ma is, informou o coordena· 
dor de disseminação de ín­
formação do I IJG E, )oilson Ro­
drigues. 
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·ÁREAS 
CONTEMPLADAS 
A prefeitura selecionou 19 
localidades para o prog~ma 
de regularização fundiária 
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Há 60 anos, foi uma gente do Brasil que inspirou a criação de uma 

companhia com alma e cert idão brasileiras. Gente que foi para a rua, 

que lutou p elos seus direit os e que defendeu uma ideia: o petróleo 

e a vontade de nunca desistir eram nossos. 

Essa gente também seria a inspi ração para essa companhia i r mais longe. 

Mas não foi fácil. E a dúvida de alguns virou a admiração de todos. 

A gente chegou até onde o pet róleo brasile i ro esta va . Na terra, no mar. 

Cada vez mais longe, cada vez mais fun do. E não.parou por ai . 

A gente usou o nosso talento e a nossa determinação para desenvolver 

tecnologia, quebrar recordes e fazer a maior descoberta de petróleo 

de todas os tempos em águas profundas. 

o Bairro da Paz concentra 19.407 pessoas e possui 6.043 domicílios inegulares 


